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A partir de meados da década de 80, o
Brasil é  surpreendido por um novo
movimento de sua população: a emigração
de brasileiros para o exterior. Conforme
demonstram vários estudos (Patarra e
Baeninger, 1995; Sales, 1995; Bógus e
Bassanezi, 1998; Sales e Reis, 1999), este
movimento, que na década de 90 consolidou
um fluxo em direção ao estrangeiro,
acrescenta uma nova característica ao país
que tem a imagem de nação de imigrantes.

A migração de brasileiros para o exterior
tornou-se uma questão relevante quando o
que era um movimento esporádico para o
exterior, nos anos 70, transformou-se num
fluxo migratório expressivo e com aspectos
particulares em sua organização social. Ao
longo das décadas de 80 e 90, foram
destaque na imprensa as notícias de turistas
brasileiros apreendidos pelos Serviços de
Imigração, em aeroportos internacionais dos
EUA e da Europa, pela suspeita de que
poderiam vir a engrossar os contingentes
de imigrantes ilegais nesses locais. Neste
mesmo período também se configura um
movimento de “retorno”1 dos descendentes
dos imigrantes que vieram para o Brasil no

final do século XIX e início do XX para os
países de origem de seus ancestrais. Este
movimento tem sido significativo entre os
descendentes de japoneses (Sasaki, 1999)
e entre os descendentes de italianos que
vieram para o Sul e Sudeste do Brasil
(Savoldi, 1998; Bógus e Bassanezi, 1998).

Apesar de contar com várias pesquisas
sobre o tema, os estudos relacionados à
migração internacional de brasileiros
carecem sistematicamente de números
representativos em suas análises, tanto em
relação à origem quanto em relação ao
destino dos migrantes. Os principais
motivos para a lacuna de informações são
dois: a ausência de quesitos satisfatórios
na cobertura oficial das estatísticas
nacionais e o caráter indocumentado de
grande parte dos movimentos migratórios
com origem no Brasil. O primeiro motivo
resulta na falta de dados sobre migração
internacional por parte das instituições
governamentais, principalmente do IBGE,
que é o principal provedor das parcas
informações de que dispomos. O segundo
motivo, o caráter indocumentado desta
migração, principalmente a que tem como
destino os Estados Unidos, faz com que os
países de destino não consigam coletar
dados em seus censos, pois o medo
inerente à situação de indocumentado
(ilegal) impede a declaração voluntária por
parte dos migrantes.

Este projeto visa atenuar essa lacuna
de dados representativos acerca da migra-
ção internacional de brasileiros mediante a
criação de um banco de dados sociode-
mográficos e de histórico migratório que
contempla uma amostra da população
migrante em duas cidades, tomadas como
pontos de origem de fluxos internacionais:
Criciúma (SC), que tem os Estados Unidos
como destino principal, e Maringá (PR), cuja
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parcela de nipo-brasileiros da população
migra quase que exclusivamente para o
Japão.

Resultados

A principal diferença entre os fluxos com
destino aos Estados Unidos e ao  Japão
está relacionada com a legalidade de cada
movimento. Os migrantes de Criciúma, que
em sua maioria se dirigem aos Estados
Unidos, raramente conseguem a docu-
mentação necessária para residir
e trabalhar no país, e acabam se trans-
formando em clandestinos. Os nipo-
brasileiros de Maringá, ao contrário, migram
para residir e trabalhar legalmente no Japão,
na quase totalidade dos casos. O caráter
de legalidade do movimento tem enorme
influência tanto na configuração demo-
gráfica da população migrante, quanto no
modo de organização social do processo
migratório, como será visto em seguida.

As variáveis de sexo e idade apresen-
tam características diferentes para cada
população. O grupo com origem em
Criciúma tem maioria de homens  –  63%
dos migrantes. Em Maringá, a população
migrante também tem maioria masculina,
mas a diferença entre os sexos é muito
menor que em Criciúma, com as mulheres
chegando a 44% dos migrantes. Esse
relativo equilíbrio entre os sexos para os
migrantes de Maringá está correlacionado,
pelo menos em parte, com o índice de chefia
feminina verificado, que foi menor do que
para os migrantes de Criciúma. A
proximidade entre as proporções de
homens e mulheres migrantes em Maringá,
por sua vez, não corresponde ao padrão
verificado na bibliografia para a maioria dos
fluxos internacionais com origem no Brasil,
a qual indica a predominância expressiva
de homens (Martes, 1999; Assis, 1999;
Sales e Reis, 1999; Fusco, 2000).

Em relação às características de idade,
a bibliografia descreve o movimento
emigratório brasileiro contemporâneo como
um fluxo no qual predominam os jovens e
adultos jovens (Martes, 1999; Assis, 1999;
Sales e Reis, 1999; Fusco, 2000). Em
Criciúma e Maringá, a faixa de idade que

mais concentra migrantes é a de 25 a 29
anos. Também ocorre, para os dois
municípios, a concentração de mais da
metade da população migrante na faixa de
20 a 39 anos. No entanto, a concentração
nesta faixa é mais forte em Criciúma, ao
passo que em Maringá a distribuição dos
indivíduos é mais espraiada em outras faixas
de idade. As diferenças verificadas nas
variáveis de sexo e idade entre os grupos
de migrantes podem estar associadas, por
um lado, ao tempo de amadurecimento de
cada fluxo, que é maior em Maringá do que
em Criciúma, e por outro, pelo aspecto de
legalidade. Grosso modo, com o passar do
tempo, as redes sociais ampliam seu
alcance, diminuindo riscos e facilitando a
inserção de mulheres e de pessoas com
idade fora da faixa predominante. O status
de legalidade, no mesmo sentido, favorece
de forma mais ampla o ingresso de pessoas
no movimento.

As redes sociais presentes nos fluxos
migratórios de Criciúma e Maringá foram
mapeadas em função da estratégia utilizada
pelo migrante antes de sua primeira viagem,
ou no início de sua estadia no destino, e
durante seu período de residência no país
estrangeiro. O que consideramos aqui
como estratégia pauta-se em seis itens
relacionados ao migrante: com quem
migrou; qual a fonte de recursos financeiros
para a primeira viagem; que ajuda teve para
se hospedar no início da estadia; quem
contribuiu para conseguir o primeiro
emprego; qual a participação de agências
especializadas; e, finalmente, as formas de
contato com a origem.

Considerando todo o processo de
preparação para a viagem, até a obtenção
do primeiro emprego, verificamos que as
agências de recrutamento contribuíram, em
algum momento, para os migrantes de
Criciúma e Maringá em cerca de 6% e 70%
dos casos, respectivamente. Em Criciúma,
as redes sociais, principalmente as de
parentesco, configuram-se como principal
ponto de apoio para o migrante, ao passo
que em Maringá são as agências de
recrutamento que desempenham esse
papel. Uma grande diferença entre as duas
redes é o custo para o migrante. O indivíduo
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que usa os serviços de uma agência de
recrutamento quita seus compromissos
pagando em espécie, e suas obrigações
acabam. Quem se apóia nos laços sociais
eventualmente também “compra” favores
com dinheiro, mas, na maioria dos casos,
fica com a obrigação de retribuir o favor,
multiplicando as conexões da rede social.

Finalmente, cabe destacar a im-
portância, para o processo migratório, da
manutenção dos contatos do migrante com
sua comunidade de origem. Para os dois

fluxos analisados, somente cerca de 1%
dos migrantes não mantêm contato regu-
lar com seus conhecidos no Brasil,
provavelmente como resultado de
separações familiares radicais. A comu-
nicação contínua do migrante com sua
origem é um dos elementos mais im-
portantes para a continuidade e expansão
das redes sociais, trazendo benefícios
para quem já vive em outro país e novas
possibilidades para os que planejam
se mudar.
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